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MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

Ao concluirmos mais um ano de operações, é evidente o progresso que alcançamos em 

nossa jornada dedicada à excelência na prestação de serviços de navegação aérea. 

Desde a constituição da NAV Brasil em 2021, trabalhamos incansavelmente para assegurar, 

de forma ininterrupta, Serviços de Navegação Aérea de qualidade, com eficiência e segurança, 

priorizando iniciativas que nos permitam maximizar nosso desempenho e agregar valor à sociedade. 

O Conselho de Administração tem se dedicado profundamente à orientação e ao 

acompanhamento dos negócios, em estreita cooperação com a Diretoria Executiva e demais órgãos 

de governança. Essa sinergia tem garantido que nossos esforços estejam alinhados com a missão 

institucional e com os objetivos de longo prazo estabelecidos. 

Todas as decisões estratégicas foram fundamentadas em um planejamento consistente e 

tomadas com grande senso de compromisso e responsabilidade. Avaliamos cuidadosamente os 

riscos e buscamos as melhores oportunidades para o negócio, visando sempre o crescimento 

sustentável e a excelência operacional. 

Em 2023, além de aprimorarmos nossa capacidade operacional, registramos avanços 

consideráveis na melhoria de nossa estrutura organizacional, tanto administrativa quanto 

operacional, com uma distribuição mais eficiente de responsabilidades e recursos e do 

aprimoramento dos processos, em uma abordagem mais abrangente de conformidade e controles 

internos. 

Esses esforços não apenas fortaleceram nossa operação, mas também refletiram 

positivamente em nosso desempenho econômico, com resultados financeiros sólidos e sustentáveis. 

O equilíbrio entre a eficiência operacional e a responsabilidade financeira tem sido uma prioridade 

constante, assegurando assim a nossa capacidade de continuar entregando serviços de qualidade 

enquanto geramos valor para nosso acionista e para a comunidade em geral. 

Destacamos nossa especial atenção à utilização de recursos, os quais, embora 

reconhecidamente próprios, devido à sua origem pública, impõem uma gestão ainda mais prudente, 

ética e transparente. Com apenas alguns anos de atividade, o empenho para estabelecer uma cultura 

de transparência foi reconhecido pelo órgão de controle externo, evidenciando nossa adesão às 

melhores práticas de governança e prestação de contas. 

É fundamental reconhecer que os notáveis feitos são resultados direto do trabalho árduo e 

do comprometimento de nossa equipe. O empenho e a dedicação de cada colaborador foram 

essenciais para superarmos os desafios e alcançarmos nossos objetivos, reforçando nosso 

posicionamento no setor. 
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Reconhecemos, também, que há um longo caminho a percorrer para consolidar 

completamente a Empresa e atingir níveis mais elevados de governança corporativa e gestão 

empresarial. Essa jornada é naturalmente desafiadora, especialmente considerando o breve período 

de operação e os desafios tipicamente enfrentados por uma empresa pública.  

Em uma perspectiva de futuro, identificamos como um dos principais desafios a promoção de 

inovação e modernização para o setor, adaptando-se às demandas em constante evolução. 

À medida que encerramos esse ciclo, percebemos a resiliência da NAV Brasil e seu preparo 

para as mudanças de cenário. Estamos confiantes em nossa posição de liderança para impulsionar 

inovações e realizar investimentos na implementação dos mais avançados sistemas de controle do 

espaço aéreo. 

HIRAN WILLIAMS DE ALMEIDA 

Presidente do Conselho de Administração  
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MENSAGEM DO PRESIDENTE DA NAV BRASIL 

 

É com imensa satisfação e orgulho que apresentamos o terceiro Relatório Anual da 

Administração de nossa ainda jovem empresa, constituída em 30 de junho de 2021, com a desafiante 

missão de absorver a responsabilidade por prover serviços públicos essenciais em plena operação, 

mas sob o estímulo de promissoras oportunidades de contribuir para o desenvolvimento da 

navegação aérea no País. 

O ano de 2023 foi especialmente marcado pelo dedicado empenho da empresa no 

cumprimento de sua missão institucional, preservando a excelência dos serviços prestados. 

Superamos a marca da responsabilidade por 37% dos pousos e decolagens realizados em todo o 

país, atendendo a mais de 1 milhão de movimentos de tráfego aéreo. 

É importante ressaltar que tal desempenho se fez respaldado por um respeitável índice de 

98,66% de conformidade da Segurança Operacional, de acordo com as avaliações da Assessoria de 

Segurança Operacional e Controle do Espaço Aéreo – ASOCEA, que segue padrões internacionais 

estabelecidos pela Organização da Aviação Civil Internacional – ICAO. 

Como parte de nossos contínuos esforços para expandir e aprimorar a nossa capacidade 

operacional, investimos na modernização de equipamentos e sistemas, bem como no fortalecimento 

de nossa equipe técnica, assegurando sua competência e confiança para desempenhar suas 

atribuições de forma segura e eficaz. 

Com pouco mais de dois anos de atividades e ainda em um franco processo de estruturação 

de nossa Administração Central, também já é possível perceber um precoce amadurecimento da 

organização. Nossas equipes não apenas desenvolveram uma ampla gama de trabalhos, mas os 

conduziram de forma mais eficiente e integrada, resultando em significativas melhorias nos mais 

diversos processos. Isso evidencia nosso compromisso inabalável com a excelência operacional, 

mesmo diante do ainda presente desequilíbrio entre os recursos humanos disponíveis e os desafios 

impostos pela dupla missão de estruturar a companhia e prover o apoio àqueles que efetivamente 

prestam os Serviços de Navegação Aérea aos usuários do Sistema de Controle do Espaço Aéreo 

Brasileiro – SISCEAB. 

Com efeito, a partir de uma minuciosa revisão de nossa estrutura organizacional, aliada à 

adequação da distribuição de atividades, a uma alocação mais eficiente de recursos, e ao 

aprimoramento de bases normativas e processos, alcançamos uma operação mais fluida e produtiva. 

No campo econômico, mesmo diante de um cenário desafiador, mantivemos o foco na busca 

pela sustentabilidade da NAV Brasil. Implementamos medidas estratégicas para a redução de 

custos, negociamos contratos de forma assertiva e promovemos melhorias contínuas na 

produtividade. Tudo com o objetivo primordial de assegurar resultados positivos. Esse empenho se 
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refletiu na manutenção da capacidade de geração de caixa operacional e na contabilização de um 

lucro líquido sólido. 

Assim, é com grande orgulho que apresentaremos, a seguir, novo lucro líquido no exercício, 

com o pagamento de dividendos ao Estado, preservando o alcance do Objetivo Estratégico de 

manter a condição de "Empresa Pública Não-Dependente" (de recursos do Tesouro Nacional). 

Para nos mantermos resilientes às mudanças, foi essencial adotar abordagens inovadoras e 

pensar de maneiras diversas. Reconhecemos plenamente a importância da diversidade de ideias e 

pessoas em nossa equipe, considerando-a um elemento estratégico fundamental para o contínuo 

êxito da nossa organização. 

Sob esse prisma, uma conquista de destaque no ano certamente está associada às ações de 

valorização da força de trabalho, materializadas por meio de um longo e imprescindível processo de 

negociação trabalhista, além da aprovação do primeiro Programa de Participação nos Lucros ou 

Resultados – PPLR, ao mesmo passo em que lançávamos os alicerces para o desenvolvimento de 

outros projetos igualmente relevantes, que viabilizarão melhorias no bem-estar e qualidade de vida 

no trabalho, tais como o Plano de Cargos e Salários (PCS), a Política de Incentivos e Benefícios, o 

Programa de Remuneração de Instrutoria e Avaliação Operacional, além da ampliação do Programa 

Especial de Adequação de Efetivo e, mesmo, a contratação de pessoal por tempo determinado, para 

reforçar o time e incrementar a capacidade de produção e o ritmo de desenvolvimento das ações 

planejadas. 

Cada obstáculo superado tem sido uma oportunidade para aprendizado e crescimento, o que 

faz desta a melhor ocasião para reconhecermos o grandioso esforço do efetivo da Empresa e para 

cumprimentar a todos pelo significativo sucesso alcançado. 

Parabéns aos profissionais que atuam nas 44 Dependências da NAV Brasil em todo o 

território nacional e àqueles que compõem nossa Administração Central, no Rio de Janeiro. 

Parabéns, também, aos membros do nosso Comitê de Auditoria e ao Conselho Fiscal, cujo intenso 

trabalho tanto contribui para a segurança de nossas atividades administrativas, e parabéns, por fim, 

ao nosso voluntarioso Conselho de Administração, que, com denodo e evidenciada proatividade, 

vem conseguindo, gradativa, mas consistentemente, alcançar os objetivos estratégicos 

estabelecidos, visando ao cumprimento da missão. 

Parabéns à NAV Brasil! 

JOSÉ POMPEU DOS MAGALHÃES BRASIL FILHO 

Presidente da NAV Brasil  
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1. VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO 

1.1. A EMPRESA 

A NAV Brasil Serviços de Navegação Aérea S/A teve sua criação autorizada pela Lei nº 

13.903, de 19 de novembro de 2019, e efetivada através do Decreto nº 10.589, de 24 de dezembro 

de 2020. Posteriormente, em 30 de junho de 2021, uma Assembleia Geral de Constituição aprovou, 

dentre outros assuntos, o Capital Social, o Estatuto Social e a constituição da empresa pública, 

organizada sob a forma de sociedade anônima, com personalidade jurídica de direito privado e 

patrimônio próprio, autonomia administrativa e financeira, sendo vinculada ao Ministério da Defesa, 

por meio do Comando da Aeronáutica, e dedicada à provisão de Serviços de Navegação Aérea, 

desenvolvendo atividades complementares à manutenção da soberania sobre o espaço aéreo 

brasileiro, e, por conseguinte, de interesse estratégico para a segurança nacional. 

A NAV Brasil tem por objeto social implementar, administrar, operar e explorar, industrial e 

comercialmente, a infraestrutura aeronáutica destinada à prestação de Serviços de Navegação 

Aérea que lhe for atribuída pelo Comandante da Aeronáutica – Autoridade Aeronáutica, conforme 

estabelecem a Constituição Federal, Art. 21, XII, “c”; a Lei nº 7.565, de 19 de dezembro de 1986 - 

Código Brasileiro de Aeronáutica, em seus Art. 2º e 25, §1º; a Lei Complementar nº 97, de 9 de junho 

de 1999, em seu Art. 18, Parágrafo Único, com redação dada pela Lei Complementar nº 136, de 25 

de agosto de 2010; e a Lei nº 11.182, de 27 de setembro de 2005, em seu Art. 8º, §6º. 

1.2. ESTRUTURA DE ADMINISTRAÇÃO E GOVERNANÇA 

A NAV Brasil, além da Assembleia Geral, é constituída pelos seguintes órgãos estatutários: 

I. Conselho de Administração; 

II. Diretoria Executiva; 

III. Conselho Fiscal; 

IV. Comitê de Auditoria; e 

V. Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração. 

 

Figura 1 - Órgãos Estatutários  
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A Empresa é administrada pelo Conselho de Administração e pela Diretoria Executiva, de 

acordo com as atribuições e poderes conferidos pela legislação aplicável e por seu Estatuto Social. 

Ao Conselho de Administração, “compete fixar a orientação geral dos negócios da NAV Brasil” 

sendo composto por 8 membros, sendo 01 (um) indicado pelo Ministro de Estado da Gestão e da 

Inovação em Serviços Públicos; 01 (um) indicado pelo Ministro de Estado de Portos e Aeroportos; 

02 (dois) indicados pelo Comandante da Aeronáutica; o Presidente da NAV Brasil; 02 (dois) 

independentes, indicados pelo Comandante da Aeronáutica; e 01 (um) um representante dos 

empregados da NAV Brasil, nos termos da Lei nº 12.353, de 28 de dezembro de 2010. 

A Diretoria Executiva é o órgão executivo de administração e representação, cabendo-lhe 

assegurar o funcionamento regular da NAV Brasil, em conformidade com a orientação geral traçada 

pelo Conselho de Administração. É composta pelo Presidente da Empresa e 2 (dois) Diretores 

Executivos: o Diretor de Serviços e o Diretor de Administração. 

2. NEGÓCIOS SOCIAIS 

Com vistas ao desenvolvimento do transporte aéreo e ao bem-estar da sociedade, a NAV 

Brasil atua na prestação de Serviços de Navegação Aérea aos usuários do Sistema de Controle do 

Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB), dentre os quais, destacam-se: 

• Serviços de Meteorologia Aeronáutica (MET), providos por meio de: 

o 43 Estações Meteorológicas de Superfície (EMS) – responsáveis por elaborar e 

divulgar observações meteorológicas de superfície nos aeródromos onde estão 

localizadas; 

o 4 Estações Meteorológicas de Altitude (EMA) – responsáveis por elaborar e divulgar 

observações meteorológicas de camadas superiores da atmosfera; 

o 1 Centro Meteorológico de Aeródromo Classe 1 (CMA-1) – responsável por elaborar 

e difundir previsões meteorológicas dos aeródromos sob a sua responsabilidade. 

• Serviços de Telecomunicações Aeronáuticas (COM) – abrangem toda a infraestrutura de 

telecomunicações relacionada ao controle do espaço aéreo e opera por complexos 

sistemas e equipamentos (rádios, redes de computadores, satélites, linhas de fibra óptica 

etc.); 

• Serviço de Informações Aeronáuticas (AIS), prestados por: 

o 1 Centro de Informações Aeronáuticas (C-AIS) – com a finalidade de prestar os 

serviços de recebimento, análise, processamento e encaminhamento das intenções 

de voo e suas atualizações, bem como fornecimento de informação aeronáutica de 

forma integrada ao Serviço de Gerenciamento de Plano de Voo, cuja jurisdição 

compreende a localidade onde esteja instalado e outras áreas contendo todos os 

seus aeródromos e Salas AIS; 
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o 3 Salas AIS de Aeródromo Automatizadas – com a finalidade de prestar serviço de 

informação prévia e posterior de voo, receber, analisar, processar e encaminhar 

intenções de voo, bem como os informes referentes ao serviço de tráfego aéreo; e 

o 35 Salas AIS na modalidade de Autoatendimento – com a finalidade de prover os 

meios necessários para que o aeronavegante possa planejar e apresentar suas 

intenções de voo, por meio do sistema AISWEB, sem a necessidade de emprego 

de operadores AIS. 

• Serviços de Tráfego Aéreo (ATS), providos através de: 

o 20 Torres de Controle (TWR) - responsáveis por proporcionar o serviço de controle 

de tráfego aéreo nos aeródromos onde estão localizadas; 

o 22 Estações Rádio (AFIS) - responsáveis por proporcionar avisos e informações 

úteis para a realização segura e eficiente do voo; e 

o 13 Órgãos de Controle de Aproximação (APP) - responsáveis por prestar o serviço 

de controle de tráfego aéreo a voos controlados, nas áreas sob suas jurisdições. 

Com o compromisso de atender ao interesse coletivo e aos imperativos da segurança 

nacional, a NAV Brasil presta Serviços de Navegação Aérea em 44 aeródromos brasileiros, por meio 

de filiais denominadas “Dependências da NAV Brasil” (DNB) e de um Centros de Meteorologia 

Aeronáutica, responsáveis por realizar a previsão meteorológica para 114 (cento e catorze) 

aeródromos brasileiros; efetua o trâmite de informações aeronáuticas em redundância ao serviço 

provido pelo Comando da Aeronáutica; e opera 25 Estações da NAV Brasil - ENB que apoiam a 

navegação em rota, constituídas por equipamentos DME. 

3. CENÁRIO ECONÔMICO 

Considerando que a principal fonte de receita da NAV Brasil advém de Tarifas de Navegação 

Aérea, o monitoramento do volume da circulação aérea torna-se o principal indicador de tendência 

do cenário econômico para a Empresa. 

Desta forma, busca-se nos levantamentos das agências reguladoras e das entidades 

internacionais voltadas ao transporte aéreo o comparativo com anos anteriores e nas previsões para 

2024 a sinalização das tendências do mercado de aviação brasileiro. 

Conforme o Relatório Comparativo de Tráfego Aéreo – 100 Aeródromos, do DECEA, existe 

uma projeção de aumento no movimento aéreo total de 4,1% no ano de 2024, em comparação com 

o ano anterior. Tal crescimento, ainda que consistente, indica perda de vigor na curva de 

crescimento, que, em 2023, registrou aumento de 5,9% em relação a 2022. 

Já as expectativas da Associação Internacional de Transporte Aéreo (IATA - International Air 

Transport Association), entidade que congrega cerca de 320 empresas aéreas, responsáveis por 

83% do tráfego aéreo mundial, registradas no Global Outlook for Air Transport - Highly Resilient, Less 

Robust (Perspectivas Globais para o Transporte Aéreo - Altamente Resiliente, Menos Robusto), 

apontam o aumento pela procura de viagens aéreas a uma taxa média anual de 3,4% em todo o 

http://portal.cgna.decea.mil.br/files/uploads/relatorios_trafego_aereo/Relatorio_Comparativo_Trafego_Aereo_100AD.pdf
https://www.iata.org/en/iata-repository/publications/economic-reports/global-outlook-for-air-transport----june-2023/
https://www.iata.org/en/iata-repository/publications/economic-reports/global-outlook-for-air-transport----june-2023/
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mundo, sendo 2,9% a expansão esperada na América Latina. Nesse mesmo documento, a entidade 

espera que ao final de 2024 os níveis de procura por passagens atinjam os patamares de 2019, ano 

que antecedeu a pandemia de COVID-19. 

Sobre os parâmetros pré-COVID, o panorama apresentado pelos Dados do Transporte 

Aéreo, da ANAC registra queda na demanda por voos em 2023, em comparação a 2019, de 5,4% 

em relação ao mercado doméstico; e queda de 1,7%, em relação ao internacional, sugerindo que a 

Aviação brasileira continua a trilhar o caminho da recuperação. Apesar desse quadro, a Agência 

mostrou entusiasmo com as cifras de 2023, ao registrar aumento de 3,7% no número de passageiros 

em relação a dezembro de 2022, dentre outros avanços. 

De qualquer forma, tanto os reguladores da Aviação Civil e do Espaço Aéreo como as 

empresas de aviação apostam em crescimento do setor aéreo para 2024, o que acabará contribuindo 

para melhora na expectativa de arrecadação de Tarifas de Navegação Aérea em favor da NAV Brasil, 

neste ano de 2024. 

4. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

A NAV Brasil vem, a cada ano, aprimorando seu processo de planejamento estratégico sendo 

isso essencial para garantir que a empresa esteja preparada para enfrentar seus desafios. 

Para formalizar esse processo, a empresa elaborou o documento de Planejamento 

Estratégico – 2024 a 2028 e o Plano de Negócios 2028, aprovado pelo Conselho de Administração, 

que consolidam seus resultados. 

4.1. DIRETRIZES ESTRATÉGICAS 

As diretrizes estratégicas da NAV Brasil foram revalidadas e difundidas por toda sua estrutura 

organizacional, permitindo um alinhamento entre todos os empregados.  

Negócio: Serviços de Navegação Aérea. 

Missão: Prover Serviços de Navegação Aérea de qualidade, com eficiência e segurança, 

visando ao desenvolvimento transporte aéreo e ao bem-estar da sociedade. 

Visão: Ser reconhecida por prover Serviços de Navegação Aérea de qualidade, como 

eficiência e segurança. 

Valores: 

• Ética 

• Integridade 

• Segurança 

• Espírito Público 

• Respeito 

• Sustentabilidade 

• Eficiência 

• Transparência 

https://www.gov.br/anac/pt-br/noticias/2024/com-mais-de-112-milhoes-de-passageiros-setor-aereo-tem-melhor-ano-desde-o-inicio-da-pandemia
https://www.gov.br/anac/pt-br/noticias/2024/com-mais-de-112-milhoes-de-passageiros-setor-aereo-tem-melhor-ano-desde-o-inicio-da-pandemia
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4.2. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

A NAV Brasil estabeleceu três objetivos estratégicos de longo prazo para orientar suas ações 

e direcionar seus esforços na busca de sua missão e visão, que representam os resultados que a 

empresa deseja alcançar para atingir sucesso em sua estratégia global: 

1 - ADEQUAÇÃO DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL; 

2 - EQUILÍBRIO ECONÔMICO DA EMPRESA; e 

3 - INCREMENTO DA CAPACIDADE OPERACIONAL. 

O processo de planejamento estratégico previu o desdobramento dos Objetivos Estratégicos 

em Ações Estratégicas que por sua vez também foram desdobradas em Iniciativas e Atividades de 

forma a assegurar que todas as ações necessárias para seu alcance pudessem estar identificadas 

e com o acompanhamento devido. 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

AÇÃO 
ESTRATÉGICA 

INICIATIVA 
ATIVIDADE 

ATIVIDADE 

INICIATIVA 
ATIVIDADE 

ATIVIDADE 

AÇÃO 
ESTRATÉGICA 

INICIATIVA 
ATIVIDADE 

ATIVIDADE 

INICIATIVA 
ATIVIDADE 

ATIVIDADE 

Figura 2 - Desdobramento dos objetivos estratégicos 

Considerando o horizonte temporal de cinco anos, cada Objetivo Estratégico contribui com 

parcela significativa para o cumprimento da Missão e ao alcance da Visão da Empresa e são assim 

descritos: 

1 

Adequação da 

Estrutura 

Organizacional 

O objetivo decorre da natural necessidade de aperfeiçoamento da 

estrutura organizacional inicialmente adotada para a constituição da 

empresa, visando dotá-la de condições para responder às demandas e 

desafios de sua consolidação. 

Especial atenção é dedicada ao dimensionamento do quantitativo de 

empregados das áreas administrativa e operacional, considerando a 

possibilidade de absorção de novos órgãos do COMAER e o emprego 

de terceirização de atividades meio. 
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2 

Equilíbrio 

Econômico da 

Empresa 

Manter a NAV Brasil na condição de "Empresa Pública Não-

Dependente" (de recursos do Tesouro Nacional) permanece como 

premissa fundamental para sua Gestão Econômico-Financeira. 

Dessa forma, planejar, controlar e monitorar o desempenho da execução 

orçamentária, com especial atenção sobre os custos dos serviços 

prestados constituem pontos de atenção da alta administração, exigindo 

que a gestão seja dotada com pessoal e sistemas capazes de 

acompanhar e identificar eventuais desvios ou riscos à sustentabilidade 

econômico-financeira da Companhia. 

 

3 

Incremento da 

Capacidade 

Operacional 

A capacidade operacional da Empresa está diretamente associada aos 

padrões de segurança e eficiência dos serviços prestados. Portanto, seu 

incremento decorrerá de ações voltadas à modernização das 

infraestruturas existentes, à atualização dos equipamentos e sistemas 

pari passu com a evolução tecnológica do setor, e ao aprimoramento da 

competência técnico/operacional de seus profissionais. 

Figura 3 – Objetivos Estratégicos 

4.3. AÇÕES ESTRATÉGICAS 

Para cada objetivo estratégico (OE), delineou-se um conjunto de Ações Estratégicas (AE). 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

AÇÃO ESTRATÉGICA 

1 

Adequação da 

Estrutura 

Organizacional 

1.1 

Consolidar a 

estrutura 

administrativa 

da empresa 

Busca a implementação de ajustes à estrutura 

organizacional, com base na gestão por 

processos e na utilização de ferramentas de TI, 

com foco no estabelecimento de um corpo 

funcional, administrativo e técnico, tanto de 

carreira como temporário, com as competências 

necessárias para um eficiente desempenho das 

atividades. 

1.2 

Aprimorar a 

estrutura da 

área 

Como parte do processo de consolidação da 

estrutura organizacional da Empresa, faz-se 

fundamental, a obtenção de autonomia em 

relação ao suporte à operação, área em que foi 
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operacional da 

empresa 

inicialmente apoiada, com base na lei, pela 

empresa cindida, uma vez que esta área de 

atividade não foi objeto do processo de cisão para 

a constituição da NAV Brasil. Para tanto, será 

preciso estabelecer uma estrutura própria de 

Manutenção e Suprimento Técnico, e para a 

qualificação e o treinamento do Corpo Técnico. 

Acrescente-se que, pela sensibilidade e 

relevância dos sistemas de TI para a prestação 

de serviço de navegação aérea, justifica-se 

realizar, também, investimentos em Segurança 

da Informação. 

Por fim, diante da contínua evolução do setor, a 

Empresa precisa manter metodologia de 

reavaliação cíclica da estrutura organizacional, 

bem como estar preparada para receber novos 

órgãos que possam vir a ser repassados pelo 

COMAER/DECEA. 

1.3 

Aumentar o 

nível de 

satisfação dos 

empregados 

A satisfação do corpo funcional da empresa se 

reflete na qualidade e na eficiência das atividades 

que desenvolve e, consequentemente, dos 

serviços que provê à sociedade. Com o intuito de 

estimular o contínuo incremento do nível de 

satisfação, além de aprimoramentos ao sistema 

de gestão de pessoas, há que se desenvolver um 

PCCR próprio, implementar uma política de 

incentivos e, naturalmente, criar ferramentas que 

permitam avaliar, continuamente, o grau de 

satisfação e para prover uma eficiente interação 

com o empregado. 

 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

AÇÃO ESTRATÉGICA 

2 2.1 
Otimizar 

custos 

Tendo em vista sua relação direta com os 

resultados da empresa, faz-se necessário 
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Equilíbrio 

Econômico da 

Empresa 

implantar um sistema de controle e monitoramento 

de custos que propicie a implementação de 

medidas de gestão visando otimizá-los. 

2.2 
Incrementar a 

receita 

Considerando os recursos da NAV Brasil previstos 

no art. 10 da Lei nº 13.903/2019, são, 

basicamente, duas as formas possíveis de 

incremento da receita da empresa: o 

estabelecimento de contratos para a prestação de 

serviços em sua área de atuação; e a atribuição de 

novos serviços de navegação aérea pelo DECEA. 

 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

AÇÃO ESTRATÉGICA 

3 

Adequação da 

Estrutura 

Organizacional 

3.1 
Modernizar a 

infraestrutura 

Em desacordo com a intensa velocidade da 

evolução da tecnologia empregada na prestação 

de serviços de navegação aérea, de uma forma 

geral, a infraestrutura transferida para a Empresa 

quando de sua constituição se encontrava 

significativamente defasada tecnologicamente, 

exigindo investimentos na sua modernização, com 

a implantação de novos equipamentos e sistemas, 

assim como a recuperação das instalações, além 

da implantação de uma infraestrutura de TIC 

operacional. 

3.2 

Aumentar a 

disponibilidade 

dos 

equipamentos 

Na busca pela melhor relação "custo x benefício" 

para prover uma disponibilidade adequada aos 

equipamentos empregados pela Empresa na 

prestação dos serviços de navegação aérea, 

decidiu-se pela existência de uma reduzida equipe 

própria, um estoque de suprimento adequado e 

suficiente e pela contratação de serviço de suporte 

logístico. Assim, para o incremento da 

disponibilidade, são necessárias a adoção de um 

sistema de gestão de estoque, uma adequada 

gestão do contrato de suporte logístico, e uma 
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permanente capacitação do corpo técnico. 

  

3.3 

Aumentar a 

eficiência 

operacional 

Prioridade número 1 em todas as ações 

relacionadas com a prestação de Serviços de 

Navegação Aérea, a segurança operacional exige 

a implementação de ações voltadas para a 

capacitação e treinamento de profissionais 

especializados, a promoção de uma consciência 

de segurança, e, naturalmente, uma contínua 

supervisão quanto ao atendimento às normas 

estabelecidas. 

3.4 

Aumentar a 

segurança 

operacional 

Prioridade número 1 em todas as ações 

relacionadas com a prestação de Serviços de 

Navegação Aérea, a segurança operacional exige 

a implementação de ações voltadas para a 

capacitação e treinamento de profissionais 

especializados, a promoção de uma consciência 

de segurança, e, naturalmente, uma contínua 

supervisão quanto ao atendimento às normas 

estabelecidas. 

3.5 

Aumentar a 

segurança 

"AVSEC" 

No que concerne aos prestadores de Serviços de 

Navegação Aérea, as ações voltadas ao 

incremento da segurança na atividade aeronáutica 

(security), denominada internacionalmente 

"AVSEC", estão associadas à promoção de uma 

consciência para a segurança e ao atendimento às 

normas específicas nas DNBs. 

3.6 

Aumentar a 

qualidade no 

serviço de 

informações 

meteorológicas 

Como para os demais Serviços de Navegação 

Aérea, é preciso buscar a contínua elevação do 

padrão de qualidade no serviço de informações 

meteorológicas, o que exige contínua supervisão 

dos indicadores e dos processos do Sistema de 

Gestão da Qualidade. 

Figura 4 – Ações Estratégicas 
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4.4. CADEIA DE VALOR 

Analisando o conjunto de atividades que a NAV Brasil realiza para gerar valor a seus clientes, 

foi gerada a Cadeia de Valor da Empresa. Esta representação gráfica de seus Macroprocessos, 

permite a categorização dos processos em dois eixos o Finalístico e o de Gestão e Suporte. 

 

Figura 5 - Macroprocesso Finalísticos 

 

Figura 6 - Macroprocessos de Gestão e Suporte 
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5. PRINCIPAIS FATOS ADMINISTRATIVOS 

5.1. DIRETORIA DE SERVIÇOS 

Após a constituição da NAV Brasil, foram promovidas diversas ações direcionadas ao 

incremento da qualidade na prestação dos Serviços de Navegação Aérea aos usuários do SISCEAB, 

especialmente, na melhoria da infraestrutura, na ampliação dos serviços prestados, no 

redimensionamento organizacional, na segurança operacional e na capacitação do efetivo técnico, 

com vistas ao estabelecimento de uma Empresa Pública sustentável, eficiente e segura para o País. 

No que se refere à ampliação dos serviços prestados está em andamento o processo de 

absorção, pela NAV Brasil, da gestão da Torre de Controle (TWR) e da Estação Meteorológica de 

Superfície (EMS) do Aeroporto de Aeroporto de Aracaju, com previsão de conclusão ainda no 

primeiro semestre de 2024.  

Na esfera do redimensionamento organizacional, como parte do Plano de Ações para a 

otimização dos serviços prestados pela NAV Brasil, foi realizada a desativação da Dependência da 

NAV Brasil em SBPR (Carlos Prates), a reclassificação da Estação Meteorológica de Superfície 

(EMS) do Aeroporto de Campos dos Goytacazes (SBCP), de Classe II para Classe III, e está em 

andamento o processo de redimensionamento dos serviços ATS prestados no Aeroporto de Joinville 

(SBJV), que passará a prestar o Serviço de Informação de Voo de Aeródromo (AFIS) a partir de 

março de 2024, em substituição ao Serviço de Controle de Aeródromo (TWR) atualmente provido.  

Ainda no âmbito do redimensionamento organizacional, encontra-se em execução o 

Programa de Redistribuição do Efetivo destinado aos empregados do cargo de Profissional de 

Meteorologia (PMET), que resultará no aproveitamento, em outras Dependências, dos profissionais 

lotados nas DNB cuja EMS foi reclassificada pelo Órgão Regulador. 

Em igual relevância, a fim de otimizar os regimes de trabalho dos empregados operacionais, 

foram celebrados, a partir de propostas dos próprios empregados, os Acordos Coletivos de Trabalho 

Específicos de Escalas (ACTEE) da NAV Brasil, o que permitiu a adoção de escalas flexíveis em 62 

órgãos operacionais. 

No que tange ao fomento à Segurança Operacional, em 2023, 14 Dependências da NAV 

Brasil distribuídas pelo território nacional foram inspecionadas pela Assessoria de Segurança 

Operacional do Controle do Espaço Aéreo (ASOCEA), sendo 07 dessas inspeções, nas DNB em 

SBHT, SBGR, SBME, SBGL, SBTF, SBVT e SBNF, concluídas com 100% de conformidade com as 

normas do órgão regulador da atividade, o DECEA, alcançando um índice geral NAV Brasil de 

98,67%. O resultado está acima da meta estabelecida no Programa de Vigilância da Segurança 

Operacional do Serviço de Navegação Aérea (Instrução do Comando da Aeronáutica ICA 63-

22/2023), que é de 97,8%, e demonstra o comprometimento da Empresa com os objetivos e metas 

do Estado Brasileiro. 
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No âmbito da capacitação operacional, a Diretoria de Serviços incrementou a realização dos 

treinamentos presenciais que, somados às demais modalidades semipresenciais e EAD, 

preencheram 515 (quinhentos e quinze) vagas, em 2023. 

Na atividade de Controle de Tráfego Aéreo, foram capacitados 14 (quatorze) profissionais 

com o Curso de Supervisor de Órgão ATC – ATM011S, 58 (cinquenta e oito) empregados com a 

Capacitação para Instrução Prática – CTP006, 04 (quatro) Gestores de Órgão ATC com o Curso de 

Indicadores de Desempenho ATM – ATM047 e 06 (seis) profissionais com o curso de Chefe de 

Equipe de Órgão ATC - ATM 046. Além disso, foi implementado o Programa de Atividades de 

Emprego do Laboratório de Simulação (PAELS) com a participação de 69 (sessenta e nove) 

Controladores de Tráfego Aéreo dos Controles de Aproximação (APP) de Macaé e Londrina e da 

Torre de Controle (TWR) do Aeroporto Santos Dumont (SBRJ). 

Nas áreas de Meteorologia Aeronáutica e Informações Aeronáuticas, foram promovidos 

treinamentos para 10 (dez) Profissionais de Meteorologia, nos Cursos de Interpretação de Imagens 

MET – MET011, 13 (treze) Profissionais de Navegação Aérea OEA no Treinamento de Vigilância 

Meteorológica - MET001ARC, além da capacitação de 9 (nove) Profissionais de Navegação Aérea 

AIS no Curso de Supervisor de Órgão AIS (AIS001). 

Na Segurança Operacional, foram certificados 305 empregados em cursos Básico de 

Gerenciamento da Segurança Operacional (CBGSO), Gerenciamento do Risco à Segurança 

Operacional no SISCEAB (ASE009), Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional nas 

Organizações e Entidades provedoras do ANS (ASE010), Gestão da prevenção de Acidentes 

Aeronáuticos (CGPAA), Prevenção de Acidentes Aeronáuticos – Controle do Espaço Aéreo (CPAA-

CEA), Prevenção à Incursão em Pista (PIP), Pesquisa de Fator Operacional (PFO), Sistema de 

Gestão da Qualidade (SGQ) e Gestão da Qualidade no SISCEAB (SGI001). 

 Na área de Tecnologia da Informação, foi realizada a contratação de 1700 licenças do 

Microsoft Office para suportar o backoffice administrativo e operacional, a contratação de links de 

longa distância principal e redundante com a plataforma de conectividade e segurança baseada em 

SD-WAN, a migração do ambiente de BPO RH para nuvem contratada, a contratação de ambiente 

Multicloud para instalação de serviços e servidores, a contratação de suporte técnico de TIC para 

todas as DNB e Administração Central, a contratação de empresa para sustentação softwares 

proprietários que foram migrados da Infraero, a contratação de empresa para sustentação do 

ambiente ERP Smartstream, além de absorvidos, também, os contratos segregados no processo de 

cisão da Infraero e criação da NAV Brasil. 

5.2. DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Com relação à reestruturação das áreas voltadas para o suporte administrativo da empresa, 

foi concluído o planejamento da contratação de empresa prestadora de serviços contínuos de BPO 
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(Business Process Outsourcing), para as atividades de retaguarda administrativa (back office), 

incluindo o uso de sistema integrado do tipo ERP (Enterprise Resource Planning), na modalidade 

SaaS (Software as a Service), para atendimento às demandas da Administração Central da NAV 

Brasil e suas dependências, tendo sido o processo licitatório correspondente publicado. 

Na área de infraestrutura administrativa e patrimônio, foi finalizado o projeto de adequação 

das instalações da Administração Central, racionalizando a utilização do espaço físico existente, com 

ampliação do número de estações de trabalho em 53%, o que possibilitará a acomodação dos 

empregados a serem contratados por prazo determinado, cujo processo encontra-se em andamento. 

Outrossim, como parte do planejamento de recuperação das instalações prediais recebidas 

da Infraero, foram contratados serviços de engenharia para recuperação da infraestrutura das áreas 

administrativas e operacionais das Dependências da NAV Brasil em Santos Dumont (DNRJ), 

Jacarepaguá (DNJR), Guarulhos (DNGR) e Goiânia (DNGO), de modo a proporcionar melhores 

condições de trabalho nessas localidades e restabelecer as condições do patrimônio imóvel que se 

encontra sob a responsabilidade desta empresa. 

No que se refere às atividades concernentes a compras e contratos, foram publicados 53 

pregões eletrônicos, 4 credenciamentos e 1 licitação presencial (BPO), além da emissão de 1557 

ordens de compra para o atendimento das demandas imediatas da infraestrutura operacional e 

administrativa da empresa. Além disso, no que se refere aos instrumentos contratuais ativos no 

exercício, foram gerenciados 130 contratos, 12 credenciamentos, 33 termos de cessão de uso 

referentes às EACEA transferidas pelo DECEA, 31 termos aditivos, 63 apostilamentos e 27 termos 

de adesão. 

6. RECURSOS HUMANOS 

No período considerado, o quadro de pessoal da estatal foi composto por empregados 

transferidos por sucessão trabalhista, decorrente da cisão parcial da Infraero, empregados 

contratados para ocupar Cargos em Comissão de livre provimento e exoneração e empregados 

contratados por tempo determinado, totalizando 1.610 empregados ativos na NAV Brasil, sendo 

1.121 homens e 489 mulheres. 

Durante os meses de junho e outubro de 2023, a estatal publicou editais para realização de 

processos seletivos simplificados, com amparo legal no § 1º, inciso I, do art. 14 da Lei 13.903/2019, 

e art. 443, § 2°, alínea “a” da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, que resultaram na 

contratação de profissionais das carreiras de engenheiro civil (02 vagas), técnico em edificações (02 

vagas), contador (01 vaga) e administrador (01 vagas)  para atuar em projetos prioritários para a 

consolidação estruturação da empresa. 

Dando prosseguimento a composição da sua estrutura de suporte administrativo, foi realizado 

o processo licitatório que resultou na contratação do Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e 
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Seleção e de Promoção de Eventos – Cebraspe para realização do processo de seleção de 69 

profissionais, que ocuparão cargos de nível médio, médio-técnico e superior, por tempo determinado, 

que auxiliarão na prestação dos serviços fundamentais para continuidade das atividades da estatal. 

Outro passo importante para o estabelecimento de uma política de gestão de pessoas, foi a 

contratação da consultoria Perfix para, em conjunto com Grupo de Trabalho designado, desenvolver 

o Plano de Cargos e Salários (PCS) adequado às necessidades específicas da NAV Brasil. 

6.1. PERFIL DOS EMPREGADOS 

O efetivo da Empresa foi distribuído em 44 dependências e a Administração Central da NAV 

Brasil, conforme detalhado nos gráficos que seguem: 

 

Figura 7 - Distribuição do efetivo por dependência 

A distribuição dos empregados, por faixa etária, está representada nos gráficos a seguir, que 

demonstra que a maior parte do efetivo está compreendido na faixa de 46 a 55 anos de idade. 

 

Figura 8 - Distribuição do efetivo por faixa etária 
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Figura 9 - Distribuição do efetivo por faixa etária 

No que se refere ao tempo de permanência na empresa, observa-se a distribuição maior no 

intervalo de 11 a 15 anos de vínculo empregatício.  

 

Figura 10 - Distribuição do efetivo por tempo de empresa 

 

Figura 11 - Distribuição do efetivo por percentual de tempo de empresa 
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6.2. PROGRAMA DE ESTÁGIO 

O Programa de Estágio da NAV Brasil tem como objetivo preparar os estagiários para o 

mercado de trabalho e conta com a parceria do Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE). Por 

meio de complementação de ensino e aprendizagens propiciadas por vivências práticas, 

aperfeiçoamento técnico e de relacionamento humano, busca-se aprimorar o desenvolvimento 

pessoal e profissional desses estudantes, sempre com acompanhamento técnico de um supervisor. 

Em 2023, passaram pelo programa 30 estagiários de nível superior. 

6.3. CAPACITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

A educação corporativa da NAV Brasil tem como objetivo desenvolver, com ações internas e 

externas, competências dos empregados que contribuam com o seu crescimento e com os 

resultados gerados para a organização. Dentre os projetos, realizados, destacaram-se as seguintes 

ações: 

Figura 12 – Principais projetos realizados. 

6.4. PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR 

A NAV Brasil propicia aos seus empregados benefícios de pós-emprego (Previdência 

Complementar), por intermédio do Instituto Infraero de Seguridade Social “INFRAPREV”.  

Desde julho de 2021, a NAV Brasil tornou-se patrocinadora aderente do Plano de 

aposentadoria de Contribuição Variável - Plano CV do INFRAPREV, que está aberto à entrada de 

novos participantes. Em 2023, a entidade contou com 1.232 participantes ativos. Os recursos que o 

Instituto dispõe para seu funcionamento são representados por contribuições das patrocinadoras, 

participantes, assistidos e autofinanciados, bem como dos rendimentos resultantes das aplicações 

desses recursos. 

A NAV Brasil é responsável pela supervisão e fiscalização das atividades da INFRAPREV 

(sua única Entidade Fechada de Previdência Complementar — EFPC), conforme previsão contida 

na Lei Complementar nº 108/2001 e na Resolução CGPAR/ME nº 38/2022. 

Curso CTP006 – Capacitação Para Instrução Prática

Curso SGI001 – Gestão da Qualidade do SISCEAB

Curso MET011 – Interpretação de Imagens Meteorológicas

APP Londrina

TWR Santos Dumont

APP Macaé

Curso de Código de Ética, Conduta e Integridade – CECI

Curso de Prevenção de Incursão em Pista – PIP

Curso de Pesquisa de Fator Operacional – PFO

Curso de Prevenção de Acidentes Aeronáuticos – Controle

do Espaço Aéreo (CPAA-CEA)

Curso de Sistema de Gestão da Qualidade NBR ISSO

9001:2015 (SGQ)

Curso Básico de Gerenciamento da Segurança Operacional

(CBGSO)

Programa de Atividades de Ensino e 

Atualização Técnica do DECEA - PAEAT

Programa de Atividades e Emprego do 

Laboratório de Simulação - PAELS

Treinamentos corporativos

Eventos externos
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Nesse sentido, em 2023, a estatal elaborou o Relatório Anual de Gestão do Patrocínio, 

referente ao período findo em 31 de dezembro de 2022. Este relatório foi feito de acordo com as 

práticas da Comissão Interministerial de Governança Corporativa e de Administração de 

Participações Societárias da União – CGPAR. 

Adicionalmente, como parte das atividades de fiscalização foi elaborado o Relatório da 

Avaliação de Economicidade de Manutenção do Patrocínio do INFRAPREV para o ano de 2023, em 

atendimento a Resolução CGPAR/ME nº 37/2022. 

6.5. ACORDO COLETIVO DE TRABALHO 

Dentre os desafios imprescindíveis para a área de gestão de pessoas, após longo processo 

de negociações, foi aprovado em 20/10/2023, mediante assembleia extraordinária dos empregados, 

a proposta do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) para o período de 2023 a 2025.  

A celebração do ACT configurou uma importante etapa para consolidação da Política de 

Gestão de Pessoas da NAV Brasil, estabelecendo os alicerces para o desenvolvimento de projetos 

estratégicos para melhoria da condições socioeconômicas dos seus empregados, constituindo 

Comissões Paritárias, entre a NAV Brasil e o SNTPV (sindicato representante da categoria) para 

tratar do Auxílio de Assistência à Saúde, do Programa de Assistência Odontológica e do Plano de 

Cargos e Salários dos empregados da NAV Brasil. 

7. GOVERNANÇA 

A NAV Brasil, desde a sua recente criação, vem atuando na formação e aprimoramento de 

sua governança corporativa, visando ao alinhamento com as melhores práticas observadas no 

mercado.  

Nessa perspectiva, a estrutura de governança da Companhia é composta pelos seguintes 

órgãos estatutários: Assembleia Geral, Conselho de Administração e Diretoria Executiva. 

A Alta Administração está fortemente comprometida com a construção de um ambiente ético, 

atuando de forma íntegra e transparente, considerando os significativos avanços das atividades 

desenvolvidas pelas instâncias internas de apoio. 

Pautada, portanto, nos princípios da liderança, integridade, responsabilidade, compromisso, 

transparência e accountability, a estrutura de governança da NAV Brasil acompanha o seguinte 

modelo: 
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Figura 12 - Estrutura de governança da NAV Brasil 
 

8. SUSTENTABILIDADE E RISCOS 

A NAV Brasil adota o “Modelo das Três Linhas”, desenvolvido pelo Instituto de Auditores 

Internos dos Estados Unidos (IIA), como uma estratégia integrada e coordenada para fortalecer a 

estrutura de governança de controles internos e gestão de riscos nos processos decisórios em todas 

as instâncias da empresa. 
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Figura 13 - Modelo das Três Linhas do Instituto de Auditores (2020), adaptado pela NAV Brasil 

Neste cenário, foram implementadas a Política de Conformidade, Gerenciamento de Riscos 

e Controles Internos (PCRC), a qual estabelece princípios, diretrizes e responsabilidades a serem 

observadas nos processos de gerenciamento de riscos, e o Manual de Procedimentos de Processos 

(MPP), aprovado em 2023, que descreve a metodologia utilizada na gestão de riscos em todos os 

processos organizacionais. 

Nesse sentido, ao longo do ano, em continuidade ao trabalho iniciado em 2022, foram 

conduzidas avaliações das principais incertezas que poderiam afetar a realização dos objetivos 

estratégicos. 

Essas avaliações foram realizadas com os gestores responsáveis pelos riscos, os quais 

tiveram a oportunidade de revisar como o controle foi desenhado (design) e a sua respectiva 

operacionalização, permitindo uma avaliação abrangente dos controles existentes desde sua 

concepção até sua implementação prática. 

Além disso, como parte do processo de gestão de riscos, elaborou-se um plano de ação para 

mitigar os riscos identificados como potenciais obstáculos ao alcance dos objetivos institucionais, por 

meio de medidas corretivas, compensatórias e preventivas. 



 

 

 

 
27 

Com fim de fortalecer os processos e a gestão de riscos, bem como melhorar a capacidade 

da empresa de gerar valor, no próximo exercício, está prevista a realização da revisão da cadeia de 

valor e a elaboração do portifólio de processos. Essa análise minuciosa abordará diversos aspectos, 

incluindo a identificação dos processos existentes na empresa, a construção da matriz de 

responsabilidades para cada processo, o reconhecimento de possíveis pontos de ruptura ou falhas 

nos procedimentos, bem como a identificação dos riscos associados a cada processo.  

Essa abordagem permitirá uma compreensão mais completa dos desafios enfrentados pela 

empresa e facilitará a implementação de medidas proativas para mitigar os riscos e aproveitar as 

oportunidades identificadas, contribuindo assim para impulsionar seu crescimento sustentável. 

8.1. SUSTENTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL 

Muito além de um comando legal, a responsabilidade socioambiental está intrinsicamente 

alinhada à estratégia da NAV Brasil, que, como empresa pública federal, tem a função social de 

prover Serviços de Navegação Aérea, em atendimento ao interesse coletivo, devendo ser 

empregadas práticas de sustentabilidade ambiental e de responsabilidade social corporativa 

compatíveis com o mercado em que atua. 

Nesse aspecto, diversos são os empreendimentos da Empresa, a exemplo da atuação no 

Programa SIRIUS; a produção de Informações Aeronáuticas em formato digital; a utilização de 

iniciativas de tecnologia sustentável, também no plano administrativo da empresa; a implementação 

do Código de Ética, Conduta e Integridade, com diversos compromissos socioambientais; e a 

integração com a comunidade local. 

8.2. PROGRAMA SIRIUS 

A NAV Brasil, como parte integrante do Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro 

(SISCEAB), atua no escopo da navegação aérea do Programa SIRIUS, conduzido pelo 

Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA) com o objetivo de proporcionar 

modernizações ao Sistema e diversos benefícios à sociedade, dentre os quais a sustentabilidade 

ambiental, como a redução nas emissões de gases nocivos na atmosfera e de ruído para as 

populações localizadas no entorno dos aeródromos, alcançados por meio do emprego de soluções 

de alta tecnologia, da implantação de procedimentos operacionais inovadores e da ênfase na 

contínua elevação da performance dos recursos humanos. 

8.3. INFORMAÇÕES AERONÁUTICAS EM FORMATO DIGITAL 

A atenção com o meio ambiente também se faz presente na produção de Informações 

Aeronáuticas pela NAV Brasil, que, substituindo os produtos em papel, hoje são disponibilizadas em 

formato digital aos usuários do SISCEAB. 
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8.4. TECNOLOGIA SUSTENTÁVEL 

No plano administrativo, a NAV Brasil também utiliza inovações que priorizam o equilíbrio 

entre o desenvolvimento tecnológico e as preocupações com o meio ambiente, tais como o 

Gerenciamento Eletrônico de Documentos (GED/SIGADOC), as aplicações corporativas e o 

provedor de plataformas de serviços em nuvem. 

8.5. CÓDIGO DE ÉTICA, CONDUTA E INTEGRIDADE 

No ano de 2023, consoante a premissa de constante avaliação de conformidade e controles 

da empresa, foi conduzida uma ampla revisão do Código de Ética, Conduta e Integridade (CECI), 

promovendo atualizações de definições e observando leis, decretos, portarias e orientações mais 

recentes emanadas da Controladoria Geral da União (CGU) e demais órgãos reguladores. 

Ademais, foram empreendidas diversas iniciativas voltadas à disseminação do conteúdo do 

CECI pelo Comitê de Integridade da Empresa. Estas iniciativas, que permearam todo o ano de 2023, 

incluíram a produção e divulgação de cartilhas mensais sobre temas pertinentes ao documento, bem 

como a concepção e disponibilização de um treinamento anual do Código para toda a força de 

trabalho. Este treinamento, já contemplando as atualizações mencionadas, visou promover uma 

maior adesão e disseminação do conhecimento entre os empregados. 

Cabe ressaltar que, no período, todos os membros do Comitê de Integridade participaram de 

capacitações promovidas pela Controladoria Geral da União sobre corrupção, reforçando assim o 

compromisso da empresa com a prevenção e combate a práticas antiéticas. 

8.6. INTEGRAÇÃO COM A COMUNIDADE LOCAL 

O ano de 2023 registrou quase quarenta ações de integração pelas Dependências da NAV 

Brasil (DNB), abrangendo estudantes do ensino fundamental, universitários, pilotos e alunos de 

escolas de aviação, dentre outros. Essas atividades proporcionaram a oportunidade aos 

participantes de conhecerem de perto o ambiente operacional e suas peculiaridades. 

9. INVESTIMENTOS 

No que concerne à melhoria da infraestrutura, iniciaram-se em 2023 os serviços de 

adequação das instalações das DNB de Guarulhos, Goiânia, Santos Dumont e Jacarepaguá, com o 

objetivo de adequar e manter os ambientes operacionais e administrativos dessas Dependências em 

perfeito funcionamento.  

No tema relacionado à modernização de equipamentos de uso operacional, foi celebrado o 

contrato para fornecimento de sistemas de rádio VHF para 6 localidades (Vitória, Ribeirão Preto, 

Teresina, Santarém Jacarepaguá e Goiânia), além de Sistemas Digitais de Gravação e Reprodução 

para 4 localidades (Ribeirão Preto, Palmas, Teresina e Macapá), tendo ocorrido em 2023 a produção 
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de parcelas dos Projetos Executivos, dos Testes em Fábrica, remessa de equipamentos, dentre 

outras ações, devendo a implantação findar no primeiro semestre de 2024. 

Nesse contexto de substituição de equipamentos, foi concluído em 2023, com a elaboração 

dos respectivos Projetos Básicos, o planejamento para a aquisição e instalação de Estações 

Meteorológicas de Superfície em 7 localidades (Campinas, Macapá, Goiânia, Jacarepaguá, Uberaba, 

Macaé, e Cruzeiro do Sul), e para a execução da infraestrutura civil elétrica e lógica para a instalação 

Estação Meteorológica de Superfície Automática em Barra do Garças, sendo publicada a licitação 

do primeiro lote no início de 2024, com expectativa da publicação do segundo processo no segundo 

bimestre de 2024. 

10. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

10.1. INDICADORES DE DESEMPENHO E LUCRATIVIDADE 

Resultado (R$ milhões) 2023 2022 
Var. % 

2023 x 2022 

Receita Operacional Líquida 841,6 1.026,7 -18% 

Despesas Operacionais (589,3) (518,0) 14% 

Outras Receitas/Despesas 1,2 0,3 300% 

Resultado Financeiro Líquido 9,5 5,9 61% 

IR e CS (corrente e diferido) (103,3) (190,1) -46% 

Lucro/(Prejuízo) Líquido do Exercício 159,7 324,8 -51% 

Figura 14 - Dados econômico-financeiros 2022 e 2023 

Em 2023, a NAV Brasil foi impactada por uma mudança significativa de cenário econômico-

financeiro, decorrente de alterações estabelecidas pelo DECEA, órgão regulador do SISCEAB, bem 

como do aumento significativo dos percentuais de inadimplência das empresas aéreas regulares, 

que resultaram na redução no montante de suas receitas.  

Dentre as alterações do órgão regulador pode-se destacar duas, como principais 

responsáveis por essa redução de receita: 

a) redução do percentual das tarifas repassadas em relação às Estações da NAV Brasil 

(ENBs), devido à revisão da Sistemática de Remuneração dos Serviços de Navegação Aérea 

prestados pela Companhia (ICA nº 12-35, aprovada pela Portaria DECEA nº 801/ATAN3, de 20 de 

março de 2023), a qual foi implementada a partir de 01/04/2023; e 

b) reestruturação na relação das facilidades cedidas para uso temporário da NAV Brasil, 

conforme previsto no item 3.2 do PCA nº 11-383, “Plano de Cessão de Bens e Benfeitorias do 

Comando da Aeronáutica para a NAV Brasil”, aprovado pela Portaria GABAER nº 105/GC3, de 29 

de junho de 2021, cuja cessão de uso dos equipamentos VHF foi revertida ao DECEA por meio da 

Portaria DECEA nº 858/D-PAT, de 10 de abril de 2023. 
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Adicionalmente, a elevação dos percentuais de inadimplência das companhias aéreas, 

refletiu no aumento das despesas operacionais (14%), devido ao aumento na Perdas Estimadas em 

Créditos de Liquidação Duvidosa - PECLD (registro dos créditos vencidos acima de 121 dias). 

 Como decorrência das ações empreendidas pela administração para reversão desse quadro, 

ao final do exercício de 2023, o DECEA (órgão responsável pelo recolhimento e arrecadação dos 

valores devidos pela prestação dos serviços às companhias aéreas e seu posterior repasse à NAV 

Brasil) firmou acordo para o Reparcelamento do Termo de Compromisso e Confissão de Débitos, 

relativos aos débitos do período de maio de 2022 até setembro de 2023, com as principais companhia 

devedoras, com fim de liquidar as dívidas estabelecidas nos referidos termos de compromisso que 

se encontravam inadimplentes. A assinatura dos acordos em novembro de 2023 e pagamento da 

primeira parcela provocaram uma redução da PECLD de 72% em relação ao valor acumulado de 

janeiro a novembro de 2023. 

Apesar do cenário desafiador, A NAV Brasil apresentou no encerramento do exercício de 

2023 um lucro líquido de 159,7 milhões, representando o resultado positivo dos esforços contínuos 

empreendidos pela sua alta administração na racionalização da sua estrutura de custos à 

arrecadação das receitas. Ao longo do exercício, tendo em vista a redução do valor das receitas, foi 

preciso otimizar a gestão de recursos, buscando o equilíbrio entre a necessidade de consolidar a 

estrutura organizacional e operacional, assegurando a continuidade do seu planejamento 

estratégico, com a obtenção de um resultado econômico-financeiro sustentável, com a geração de 

lucro líquido no exercício.  

A proposta de distribuição do lucro líquido do exercício, conforme deliberação da 

Administração está demonstrada na figura a seguir: 

Descrição (R$ milhões) 2023 2022 

Saldo anterior reserva de retenção de lucros 310,6 71,3 

Lucro Líquido do Exercício 159,7 324,8 

Reserva Legal 8,0 5,7 

Lucro Líquido Ajustado 151,7 319,1 

Destinações:    

     Dividendos e JCP  37,9 79,8 

         JCP  25,2 8,7 

         Dividendos  12,7 71,1 

Ajuste de Dividendos 4,6 - 

     Aumento de Capital Social   218,8 - 

Saldo final da reserva de retenção de lucros 1 201,0 310,6 

1 Valores a serem deliberados em Assembleia. 

Figura 15 - Proposta de Destinação do Lucro 
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O Plano de Aplicação do Saldo do Lucro é apresentado abaixo: 

PLANO DE APLICAÇÃO DA RESERVA DE  
LUCROS (R$ milhões) 

2024 2025 2026 2027 Total 

Manutenção e Adequação de Bens Imóveis 4,0 4,0 4,0 2,4 14,4 

Manutenção e Adequação de Bens Móveis, 
Veículos, Máquinas e Equipamentos 

2,6 2,7 2,7 2,7 10,7 

Manutenção e Adequação de Ativos de Informática 
e Teleprocessamento. 

9,1 2,1 0,0 0,0 11,2 

Implantação e Manutenção dos Sistemas de  
Navegação Aérea 

30,8 45,2 43,4 51,5 170,9 

Modernização de infraestrutura para a prestação 
de Serviços de Navegação Aérea 

6,0 3,9 5,0 3,8 18,7 

Total 1 52,5 57,9 55,1 60,4 225,9 

1 Conforme Plano de Investimentos da Empresa. 

Figura 16 - Plano de Aplicação da Reserva de Lucros 

Indicadores 2023 2022 

Liquidez Corrente 2,6 2,6 

Margem Líquida (%) 19,0% 31,6% 

Figura 17 - Indicadores 

Em uma análise comparativa com o ano de 2022, o índice de Liquidez Corrente manteve-se 

constante, o que evidencia os esforços da administração da NAV Brasil para a manutenção da saúde 

financeira da empresa. 

Analisando-se a composição do indicador, é possível observar que o Ativo Circulante e o 

Passivo Circulante reduziram na mesma proporção em relação a 2022. 

No exercício de 2023 o Ativo Circulante totalizou o montante de R$ 334,9 milhões, uma 

redução de 34,7% em relação ao mesmo período de 2022, impactado pela queda na arrecadação 

das tarifas e pelo aumento da Perda Estimada para Créditos de Liquidação Duvidosa (PECLD). 

O Passivo Circulante totalizou o montante de R$ 129,7 milhões em dezembro de 2023, uma 

redução de 33,7% em análise comparativa ao mesmo período de 2022, principalmente devido a: 

(a) redução no saldo de Tributos a Recolher decorrente da diferença entre as antecipações 

estimadas ao longo do exercício de 2023 com base em balancetes de suspensão e redução, e a 

apuração definitiva destes tributos, realizada em dezembro/2023, gerando Saldo Negativo de IRPJ 

e CSLL, crédito que só poderá ser utilizado após transmissão da ECF (Escrituração Contábil Fiscal) 

à RFB e; 

(b) redução no saldo de Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio a Pagar (conforme 

destinação do Resultado 2023). 
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Composição do EBITDA (R$ milhões) 2023 2022 

Lucro Líquido do Exercício 159,7 324,8 

Resultado Financeiro Líquido (9,5) (5,9) 

Provisão IR/CSLL 103,3 190,1 

Depreciação/amortização 9,7 7,6 

EBITDA 263,2 516,6 

Figura 18 - Composição do EBITDA 

O EBITDA em 2023 apresentou o montante de R$ 263,2, o que reflete a manutenção do 

potencial da capacidade de geração de caixa operacional. 

A análise comparativa com o exercício de 2022, demonstra uma redução neste indicador, 

justificada, principalmente pela redução da receita operacional (redução do valor do repasse das 

receitas arrecadadas pelo DECEA) e pelo aumento da PECLD (inadimplência das companhias 

aéreas). 

10.2. RESULTADOS ECONÔMICO-FINANCEIROS 

10.2.1. RECEITAS OPERACIONAIS 

 

Figura 19 - Evolução das Receitas Operacionais 

No exercício de 2023 a Receita Operacional Bruta Total atingiu o montante de R$ 924,2 

milhões, uma redução de 18,2% em relação ao exercício de 2022. A redução no montante das 

receitas é justificada, principalmente, pela redução de repasse de valores do DECEA, tendo em vista 

reestruturação da relação de facilidades, que teve como objetivo a evolução contínua do SISCEAB. 

A Receita Operacional Bruta Total é proveniente das Tarifas de Navegação Aérea e Receitas 

Comerciais. 
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As Tarifas de Navegação Aérea representam 99,9% da receita total e são constituídas pelas 

" Tarifas de Uso das Comunicações e dos Auxílios à Navegação Aérea em Rota" (TAN) e pelas 

“Tarifas de Uso das Comunicações e dos Auxílios à Navegação Aérea em Área de Controle Remoto 

e Área de Controle de Aproximação” (TAT), representado na figura abaixo: 

 

Figura 20 - Composição das Tarifas de Navegação Aérea 

As Receitas Comerciais totalizaram em 2023 o montante de R$ 1,3 milhões, sendo composta 

por 86,3% de receita proveniente dos serviços de Atendimentos Extraordinários a Aeronaves e 13,7% 

dos Serviços de Telecomunicações Aeronáuticas. 

10.2.2. DESPESAS OPERACIONAIS 

 

Figura 21 - Despesas Operacionais 
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10.2.3. DESPESAS DE PESSOAL 

 

Figura 22 - Evolução das despesas de pessoal 

Representando 63,2% das despesas operacionais, as despesas de pessoal totalizaram o 

montante de R$ 372,5 milhões em 2023, indicando um aumento de 4,0% em relação a 2022.  

Em 2023, apesar de um decréscimo de 1,2% no efetivo em relação ao ano de 2022 

(considerando o balanço entre as contratações e demissões ocorridas ao longo do exercício de 

2023), houve aumento no total dos gastos com pessoal decorrente das promoções por antiguidade 

de 605 funcionários em agosto/23, previstas no Plano de Cargos e Salários da categoria, bem como 

da celebração do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT de 2023/2025) que proporcionou o reajuste 

salarial de 4,83% em outubro (retroativo de maio a outubro de 2023), além do reajuste de 15% no 

Programa de Auxílio Saúde – PAS e abono linear. 

10.2.4. SERVIÇOS CONTRATADOS 

Serviços Contratados (R$ milhões) 2023 2022 
Var. % 
2023 x 
2022 

Serviços Técnicos Especializados  (25,3) (26,7) -5% 

Serviços de informática (6,3) (7,3) -14% 

Segurança e vigilância (4,4) (5,2) -15% 

Conservação e limpeza (3,6) (2,7) 33% 

Locação de software (2,7) (2,3) 17% 

Manutenção (6,0) (1,6) 275% 

Demais serviços (1,6) (1,5) 7% 

 Total Serviços Contratados  (49,9) (47,3) 5% 

Figura 23 - Serviços Contratados 
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Quanto às variações entre os tipos de serviços, cabe ressaltar que no exercício de 2023 foram 

concluídos diversos processos licitatórios permitindo novas contratações de serviços antes prestados 

pela Infraero e registrados na rubrica de serviços técnicos especializados, entre eles serviços de 

manutenção, conservação e limpeza. 

Dessa forma, a análise comparativa entre os exercícios deve ser realizada de forma 

consolidada para esses serviços, cujo total foi de R$ 49,9 milhões em 2023, representando um 

aumento de 5% em relação a 2022 demonstrando uma evolução natural frente à necessidade de 

adequação estrutural e operacional, alinhado à taxa de inflação do ano. 

10.2.5. OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS 

Outras Despesas Operacionais (R$ milhões) 2023 2022 
Var. % 

2023 x 2022 

Perda Estimada para Créditos de Liquidação Duvidosa (101,1) (93,0) 9% 

Benefício pós-emprego 5,7 13,7 -58% 

Provisão para contingências (5,5) (2,2) 150% 

Participação nos Lucros  (7,4)  -    100% 

Outras Provisões (9,4) 10,6 -189% 

 Total Outras Despesas Operacionais  (117,7) (70,9) 66% 

Figura 24 - Outras despesas operacionais 

A Perda Estimada para Créditos de Liquidação Duvidosa (PECLD) totalizou o montante de 

R$ 101,1. Dentre os componentes registrados a título de PECLD, destaca-se a constituição no 

montante de R$ 356,3 milhões, cujo critério utilizado são os valores a receber com vencimentos 

acima de 121 dias e a reversão no montante de R$ 255,7 milhões, decorrente do acordo firmado 

entre o DECEA e as companhias aéreas inadimplentes. 

O Programa de Participação nos Lucros ou Resultados (PLR dos Empregados) e o Programa 

de Remuneração Variável Anual (RVA dos Dirigentes) totalizaram o montante R$ 7,4 milhões em 

2023, tendo em vista o atingimento das metas previstas nos regulamentos dos referidos programas. 
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10.3. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ANUAIS 
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10.3.1. PARECER DA AUDITORIA INDEPENDENTE 
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10.3.2. BALANÇO PATRIMONIAL - ATIVO 
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10.3.3. BALANÇO PATRIMONIAL – PASSIVO 
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10.3.4. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
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10.3.5. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 
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10.3.6. DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
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10.3.7. DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 
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10.3.8. DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO 
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10.3.9. NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO 
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